

  

    

  




  Coração Vencido




   




  Barbara Cartland




   




  Barbara Cartland Ebooks Ltd




   




  Esta Edição © 2015




  Título Original: “Afraid”




  Direitos Reservados - Cartland Promotions 2015




   




  Capa & Design Gráfico M-Y Books




  m-ybooks.co.uk




  CAPÍTULO I ~ 1831




  —Não gosto daquele homem!— disse a Rainha Adelaide, quando o cavalo do Duque de Darlington ganhou do cavalo do rei por dois corpos O Rei Guilherme, sempre bem-humorado e benevolente, deu uma risada.




  —Você pode não aprová-lo mas é difícil não gostar de Darlington, “O Vencedor”.




  O povo ficou louco de alegria com a vitória do cavalo do Duque, gritando, acenando e atirando chapéus para o ar. Quando se dirigia para o recinto da passagem, Darlington recebeu congratulações de todos os lados:




  —Uma ótima corrida! Muito bem, Vencedor! Vejo que está na forma de sempre! Devíamos ter sabido que voce nos daria uma surpresa!




  O resto das congratulações foi abafado pelos aplausos da multidão, quando o Duque, se adiantou para afagar o pescoço de Gay Glory e depois dar os parabéns ao jóquei.




  —Uma ótima corrida. Ryan!




  —Obrigado. Vossa Graça. Não foi difícil, depois que peguei a dianteira!




  Quando o resultado oficial foi anunciado, ouviram-se de novo aclamações. O Duque foi pata seu camarote, onde já o esperavam alguns amigos, inclusive lady Isabel! Westbury. Era muito bonita e sofisticada, e pela expressão dos olhos e a maneira de agarrar o braço do Duque, não havia dúvida quanto ao que ele significava para ela.




  —Estou encantada. Quando estivermos a sós, demonstrarei o quanto fiquei satisfeita com a sua vitória…




  O Duque sorriu.




  —Receio que não possa ser esta noite.




  —Por que não?




  —Porque, minha querida, tenho que jantar no Castelo de Windsor, e um convite tradicional para o dono do cavalo que ganha a Taça de Ouro.




  Lady Isobel! ficou decepcionada.




  —Não pode recusar?




  —Não vejo vantagem em insultar Sua Majestade, embora eu vá ter indigestão, depois de um jantar mal escolhido e malfeito.




  Lady Isobel riu. Havia muitas pilhérias no neau monde a respeito da comida medíocre servida nos Palácios do Rei.




  George IV tinha sido um epicurista e um gounnet, mas seu irmão Guilherme estava querendo fazer economia, depois das extravagâncias que deixaram inúmeras contas por pagar.




  —Que me diz de amanhã?— perguntou Isobel—, não vai me decepcionar, vai?




  —Deixe por minha conta. Darei um jeito.




  Ela sorriu. Sabia que apesar de todas as suas falhas, o Duque sempre cumpria suas promessas, b estava decidida a consolidar sua posição como o definitivo amor dele.




  Tinha havido muitas mulheres na vida de Darington; tantas, que as pessoas desistiram de contar.




  E ninguém estranhava isso, porque ele era não apenas o homem mais bonito da nobreza, como também o mais importante e o mais rico.




  Na última semana, um dos velhos sócios do Clube White’s lhe havia dito:




  —Com mil diabos, Darlington! Será que há em Londres uma única mulher que você não tenha levado para a cama?




  —Se houver, faça o favor de me mandar o endereço dela!




  “O Vencedor” sempre tinha resposta para tudo. Amarelo e preto eram suas cores. Sempre que apareciam no paletó de um jóquei ou num veículo, as pessoas ficavam excitadas e diziam:




  —Lá vem “o Vencedor”. Vamos ter diversão na certa!




  Os casos a seu respeito eram inúmeros e nada perdiam quando contados e repetidos, desde os clubes de St. James Street, até os cortiços de St. Giles.




  Havia um especial sempre contado, mas não pelo Duque, que nunca discutia seus affaires de coeur. Certo dia, sem avisar, ele fora visitar uma amante, com quem tinha sido mais generoso do que habitualmente. A dama cm questão estava na companhia de um outro cavalheiro e, apressadamente, fez com que este se escondesse no armário.




  O Duque entrou, olhou em volta, e perguntou:




  —Romeu, Romeu, onde está você, Romeu?




  Descobriu o homem, puxou-o para fora do móvel e falou, em tom amável:




  —Certamente, como Romeu, você entrou aqui para ver a sua Julieta da maneira tradicional, isto é, pelo balcão. Neste caso, deve ir embora do mesmo modo!




  Atirou o infeliz na rua pela sacada, e o homem quebrou a perna. Outra história característica era sobre um carroceiro que ele encon trou surrando um cavalo. Era um homem grande, musculoso e o Duque quebrou o chicote dele e deixou o sujeito inconsciente. Levou-o depois e foi para a casa e disse à sua mulher que conslasse o marido na cama até que ficasse bom. Darlington “o Vencedor"!




  As histórias a respeito do Duque, aumentavam de ano a ano,




  começaram quando ele ainda estava em Eton e se multiplicaram, depois que foi para Oxford. Tinha sempre um tópico de conversa, e as pessoas o admiravam por seu espírito esportivo e não lhe tinham inveja. Era tão bem sucedido, que os outros achavam que não adiantava competir com ele.




  Um de seus amigos mais íntimos lhe disse, quando o Duque o convidou para tomar parte numa corrida de obstáculos:




  —Recuso-me a competir com você, Vencedor, a não ser que cavalgue de costas e com as mãos amarradas dos lados.




  Estou com vontade de aceitar esse desafio!




  —O seu mal é ser bom demais em tudo!— continuou o amigo—, eu devia odiá-lo por isso. mas ao contrário, admiro-o como todas essas mulheres idiotas que estão dispostas a segui-lo até o inferno se você lhes pedir isso.




  —Está-me lisonjeando?.




  Mas achou que o amigo tinha razão ao chamar essas mulheres de “idiotas". Elas não entendiam que o que, o Duque realmente queria, era ter que se esforçar um pouco. Mesmo sabendo que acabaria vencedor, gostaria de lutar um pouco para conseguir o que desejava. Na Corte de Guilherme os costumes tinham melhorado, consideravelmente, as pessoas promíscuas já não eram bem vistas.




  Mas no que diz respeito ao Duque, as mulheres não se mostravam muito difíceis. Caíam em seus braços, antes mesmo de ele saber como se chamavam. E não se tratava de cortejá-las… elas é que o cortejavam!




  Certo dia, disse a um de seus amigos íntimos, Hubert Hrougham:




  —O que acho maçante, é ter de suportar a repetição das mesmas situações na minha vida, quando o que realmente desejo é um pouco de variedade.




  —Se está falando de mulheres, e se quer algo diferente, devia procurar fora de Mayfair.




  —Tem razão. As mulheres que conhecemos foram todas feitas da mesma fôrma e aprenderam os mesmos truques no berço, repetindo-os eternamente.




  —Está ficando cínico, Vencedor?




  —Creio que é inevitável. Quando a gente sabe de antemão o que uns lábios bonitos vão dizer, é difícil continuar ouvindo.




  —Pensei que você tivesse alguma coisa mais interessante para fazer com elas do que conversar!




  O Duque riu. Mas havia certa melancolia neste riso.




  —Às vezes fico pensando se você amou algum dia— comentou o amigo Darlington ergueu as sobrancelhas.




  —Sabe exatamente o que quero dizer— continuou Hubert—, então, não fique com essa cara de surpresa! Refiro-me ao tipo de amor que faz com que um homem queira se acomodar, por mais que isso implique em responsabilidades.




  —Não pretendo me casar… nunca.




  —Hubert fitou-o, atônito.




  —É a declaração mais ridícula que já ouvi na vida!




  —É a pura verdade. Há muito tempo sei que ficar com uma mesma mulher pendurada no pescoço para o resto da vida seria muito maçante!— como se soubesse o que o amigo ia dizer, acrescentou—, está certo. Sei em que está pensando, mas não sou o tipo de homem que permitiria que um sujeito como eu brincasse com sua esposa. Nem pretendo ser um marido como muitos que conhecemos.




  —Quer dizer que, quando casar, pretende ser fiel?— perguntou Hubert, incrédulo.




  —Como isso é obviamente impossível, jamais casarei!




  —Nunca pensou que deveria ter um herdeiro?




  —Há tantos, Hubert… que quando tentei contá-los, perdi a conta!




  Como sabe. meu irmão mais moço, que mora no exterior por causa da saúde, tem dois filhos. Se eles não estiverem vivos quando eu morrer, creio que tenho uns trinta primos, irmãos, além de inúmeros outros de segundo, terceiro e quarto graus!




  Hubert suspirou.




  —Compreendo o seu ponto de vista. Ao mesmo tempo, é uma pena. Na velhice, você gostaria de ter um filho e de ensiná-lo a montar e atirar, embora ele talvez não gostasse de vê-lo, meu caro amigo, roubar -lhe as namoradas, quando as trouxesse para uma visita!




  —Terei que me arranjar sem família, e duvido que eu fosse um bom exemplo como pai.




  —Nisto, concordo com você— houve um momento de silêncio—, estava pensando se valeria a pena apostar que um dia acabará amando alguém.




  —Dou-lhe dez contra um— disse o Duque.




  —Fechado! Qual o limite de idade?




  —Meu avô tornou a casar com oitenta e nove anos!




  —Eu devia ter adivinhado que havia alguma coisa nessa sua proposta. Nesse caso, é bem provável que eu morra antes de você casar.




  —Exatamente!




  Ambos riram e começaram a falar de cavalos, o que era mais interessante e certamente menos previsível do que a maioria das mulheres.




  De volta para a casa de um velho amigo, onde estava hospedado durante as corridas, o Duque tomou um banho frio e pensou na noite enfadonha que o esperava.




  Em geral, as noites no Castelo de Windsor eram muito monótonas. Além disso. Darlington sabia que a Rainha não o aprovava.




  Guilherme IV era um homem sociável e bem-humorado. Devido à sua vida dissoluia antes de se tornar rei, costumava ser benevolente com aqueles que o serviam. Nada mais razoável, levando-se em conta seus costumes livres c o fato de ter tido dez filhos ilegítimos com uma atriz, a Sra. Jordan. Mas sua esposa, alemã de nascimento, e estava decidida a tornar a corte da Inglaterra muito diferente da corte devassa do monarca anterior. Uma de suas primeiras iniciativas foi a de se recusar a receber a Duquesa de St. Albans, viúva do banqueiro Couths, que frequentava a alta sociedade e era imensamente rica.




  Antes, a Duquesa tinha sido uma atriz de reputação um tanto duvidosa. A Rainha disse, com firmeza, que não a receberia.




  Isso se aplicava também a lady Ferrer, que vivera abertamente com o marido, antes do casamento. Quando ela tentou se apresentar, a Rainha Adelaide virou-se para o outro lado, mas, sendo uma mulher e duc ada, conseguiu fazer com que o insulto não fosse muito óbvio para os que a cercavam. A única coisa boa a respeito desta noite, pensou o Duque, era que, na semana das corridas, havia sempre geme mais interessante nas festas. Outros proprietários de cavalos deviam ter sido convidados para o jantar. Por outro lado, seria bem mais agradável ficar com Isobel.




  —Igualmente previsível— acrescentou, com uma careta.




  Assim, como as outras, Isobel, fora uma conquista fácil. Embora frequentassem os mesmos círculos, só se conheceram ambos se hospedaram na mesma casa em Newmarket.




  Não houve dúvida quanto ao que lady Isobel sentiu a respeito do Duque, assim que seus olhares se encontraram. Quando seu marido teve que deixar as corridas por uma noite, para ir a um jantar do regimento em Cambridge, ela encontrou a oportunidade que desejava, e Darlington não foi realmente consultado a respeito.




  Isobel logo estava nos braços dele, que achou-a excitante e no momento, satisfatória. No entanto, não podia deixar de pensar que, por mais bonita que fosse, alguma coisa lhe faltava. Não sabia exatamente o que, mas tinha a impressão, por uma razão com a qual não atinava, que as mulheres estavam começando a decepcioná-lo.




  «O que desejo afinal? O que espero?» perguntou-se a si mesmo, achando ridículo já estar a chegar aos trinta e quatro anos.




  Mas Hubert tinha razão. O Duque de fato se tornava cada vez mais crítico e cínico. Mesmo quando eram bonitas, apaixonadas e muito experientes, as mulheres o irritavam. Isobel por exemplo, embora fosse uma das mais bonitas que conhecia tinha a mania de brincar com um rico colar de pérolas. Revirava-o nos centenas de vezes, até o Duque, achar que isto o distraía e dificultava a convera com ela.




  Ele havia se descartado de uma amante porque ela mexia muito nos cabelos, de outra, porque prendia a respiração sempre que ficava admirada ou excitada.




  Quando a carruagem se dirigia para o Castelo de Windsor, ele ia pensando em sua conversa com Hubert e em sua declaração de que jamais se casaria.




  «Creio que, no que diz respeito a cavalos e mulheres, sou um perfeccionista… se minha esposa me aborrecesse, como acontece com a maioria das mulheres depois que passo algum tempo com elas. eu poderia me tornar um assassino». Riu ao pensar nisso.




  A festa em Windsor foi exatamente como o Duque esperava, exceto que ficou um tanto intrigado com a esposa do novo embaixador da Áustria, que acabara de apresentar suas credenciais na Corte de St. James.




  A dama em questão tinha cabelos ruivos e olhos verdes, uma combinação tão rara que o Duque achava que só existia em romances. Tinha também uma expressão misteriosa muito interessante.




  Darlington flertou com ela a maior parte da noite, e a Embaixatriz correspondeu de um jeito que indicava que era muito experiente na arte do amor.




  Antes de sair, o Duque prometeu entrar em contato com a Embaixada da Áustria, assim que chegasse a Londres, enquanto a carruagem se afastava, ele pensou que seria um compromisso de visita que certamente cumpriria e que, provavelmente, seria o primeiro de muitas.




  Como seu pensamento estava na esposa do embaixador, pouco se lembrou de lady Isobel. Ao chegar em casa, havia um bilhete dela à sua espera. O mordomo entregou-o ao Duque, dizendo:




  —Este bilhete foi deixado para Vossa Graça por um dos empregados do Capitão Westbury, assim que o senhor saiu.




  Darlington pegou o envelope, achando muito indiscreto da parte de Isobel mandá-lo por um dos criados do marido. Isso despertaria comentários de outros criados, que provavelmente espalhariam a história aos patrões e às patroas. Mas o Duque pouco se preocupava com a reputação de Isobel. Estava habituado a ver as mulheres se arriscarem socialmente por sua causa.




  Na realidade, naquele momento achava que Isobel não era tão interessante como alguém de cabelos ruivos e olhos verdes.




  Teve a impressão de que o bilhete seria o primeiro de uma série, protestando contra sua ausência, contra a falta de comunicação e finalmente, contra a deserção dele.




  «Diabo! Por que será que as mulheres têm a mania de escrever o que pensam?».




  Jogou o bilhete em cima da penteadeira do quarto e não pensou mais nele, até se levantar, no dia seguinte. Vestiu-se com a ajuda do criado. As roupas lhe assentavam com a perfeição que ele esperava em tudo que lhe dizia respeito.




  —Este é o paletó novo, de Weston s. Vossa Graça— disse o criado.




  —É?— perguntou, sem grande interesse—, espero que seja confortável.




  —Tambem espero, Vossa Graça. Devido à sua força e aos seus músculos, os alfaiates às vezes têm dificuldade para fazer uma roupa que lhe assente perfeitamente.




  O criado falou com uma nota de orgulho. Não apenas ele, mas toda a criadagem do Duque se orgulhava de ele ser não apenas um homem que se distinguia em tudo. como também um tipo atlético.




  Darlington ficaria surpreso se soubesse com que interesse eles seguiam seus sucessos como cavaleiro, pugilista, ou como bom atirador, nas caçadas. Quando participava de alguma corrida de obstáculos, todos os seus criados procuravam alguém para apostar com eles.




  Mas, como nos últimos anos o Duque sempre se saíra vencedor, os apostadores se tornavam cada vez mais raros.




  Os empregados tinham muito orgulho do patrão, que era generoso e justo. Era também muito exigente, esperando que tudo lossc feito conforme suas ordens —O paletó está perfeito. Vossa Graça! Excelente! Não consigo encontrar um único defeito!




  O Duque olhou -se no espelho e viu o bilhete de lady Isobel no meio de escovas e vidros, todos com o monograma e o brasão da família. Achando que não devia deixá-lo ali, apanhou-o e guardou-o no bolso. Preparava-se para sair do quarto, quando se ouviu uma batida na porta.




  O criado abriu-a e o secretário particular do Duque entrou.




  —Quer falar comigo, Ramsgill? Se há uma pilha de cartas para eu assinar, elas vão ter que esperar até eu voltar para Londres. Hoje quero chegar cedo ao prado porque, como sabe, Poxhuntcr participa do primeiro torneio.




  —Sei disso, Vossa Graça. E vai ganhar, com certeza. Por falar nisso, o jóquei mandou um recado, dizendo que gostaria de dar uma palavra com o senhor, antes da corrida.




  O Duque sorriu.




  —Com certeza, quer saber quais são as minhas recomendações. Vou dizer-lhe que tenha cuidado com o cavalo francos. E tenho a impressão de que o jóquei de lorde Altham é hem capaz de lhe dar uns esbarrões. se achar que pode vencer a corrida desse jeito.




  —Creio que Vossa Graça tem razão. Mas é sobre outra coisa que desejo falar. Olhou para o criado de quarto, que saiu fechando a porta.




  —O que houve, Ramsgill? Sabe que estou com pressa.




  —Sim, Vossa Graça, mas acabamos de receber uma carta muito séria, vinda de Londres. É da irmã superiora do Convento de Sta. Tereza.




  O Duque fitou o secretário, com ar perplexo.




  —Da irmã superiora?




  —O senhor deve estar lembrado de que foi para o Convento de Sta. Tereza, em Paris, que mandou a Srta. Felícia Darle, há cinco anos.




  —Deus de Piedade! Tinha-me esquecido completamente! Sim, claro! decidimos mandá-la para lá, fora do alcance do pai.




  O Duque se lembrou do que tinha acontecido cinco anos antes, quando voltava para o Castelo após uma caçada. Hubert Brougham estava com ele. Deixaram os cavalos cansados com dois cavalariços c viajavam num faetonte. Num trecho ruim da estrada, o cavalo guia começou a mancar.




  O Duque fez a carruagem parar e desceu para ver o que tinha acontecido. Notou que a ferradura estava fora de lugar, embora continuasse presa, causando grande incomodo ao animal.




  Olhando em volta, percebeu que estavam a alguma distância de uma aldeia onde sabia que encontrariam um ferreiro. Ia dizer a Hubert que se seguissem com cuidado, poderiam chegar até lá, quando se lembrou de que bem mais perto, a uns cinquenta metros, ficava a alameda que levava à casa de um de seus primos.




  —É lá que Edmund mora— apontou para o telhado que mal podia ser visto acima do arvoredo—, é um sujeito desagradável, porque bebe, mas não temos remédio a não ser pedir-lhe ajuda.




  Guiando os quatro cavalos com muito cuidado, o Duque entrou na alameda e levou a carruagem para as cocheiras.




  Um cavalariço idoso veio recebe-los. Quando Darlington contou o que tinha acontecido, respondeu que não apenas seria fácil tirar a ferradura do animai, como o ferreiro da aldeia estava ali, ferrando alguns cavalos.




  —Isso resolve o problema— comentou Hubert.




  Muito exigente a respeito de seus cavalos, o Duque ficou presente, enquanto a ferradura era retirada e uma nova colocada. Só depois disso, disse ao amigo:




  —Creio que seria mais delicado irmos cumprimentar Edmund agradecer-lhe a hospitalidade.




  —Sim, é claro.




  Um lacaio levou-os até uma vasta sala de visitas onde uma mulher pouco atraente, a segunda esposa de Edmund, os recebeu, surpresa.




  —Peço desculpas por incomodá-los, mas um de meus cavalos começou a mancar e achamos melhor vir até aqui— explicou o Duque.




  —Querem tomar um refresco?




  Havia na voz dela uma nota que indicava sua satisfação em ter visitas que vinham aliviar a monotonia e a solidão.




  —É muita gentileza sua, mas Hubert e eu temos pressa de voltar para o Castelo, para mudar de roupa. Como vê, estamos um tanto enlameados.




  As botas dos dois, sempre reluzentes, estavani agora salpicadas de lama, assim como os calções de couro.




  —Compreendo— respondeu Laura Darle—, mas tenho certeza de que Edmund gostaria de vê-los, antes de partirem.




  —Ele está em casa?




  —Sim. Está surrando a filha.




  Por um momento, o Duque pensou que ela estivesse brincando e repetiu lentamente:




  —Surrando a filha? Por quê?
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